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Introdução 

 

Diversas gramíneas têm sido avaliadas, ao longo dos anos para a formação de pastagens, buscando-se, sobretudo, 

elevada produtividade e persistência. Dentre estas se destaca, principalmente, o capim-búffel (Cenchrus ciliaris L.) pela 

maior resistência à deficiência hídrica dentre as cultivadas, em função de sua elevada eficiência de uso da água [1]. 

Entretanto a maioria das espécies forrageiras tropicais não expressam todo potencial genético fisiológico devido 

principalmente a fatores internos, com destaque a dormência, embora considerada um mecanismo para a sobrevivência, 

esta pode dificultar a expressão do potencial produtivo e a emergência das plântulas no estabelecimento de pastagens. 

São várias as causas que determinam a dormência, assim como os métodos que são utilizados para provocar a sua 

quebra, sendo de grande importância para o sucesso de uma boa formação de pastagem forrageira. 

Dentre os métodos usados para superar a dormência em sementes de espécies forrageiras, o uso de substâncias 

reguladoras e o uso de ácidos para escarificação química, tem se destacado. A giberelina tem como função, estimular a 

produção de enzimas hidrolíticas, as quais quebram o amido e outras substâncias, permitindo a retomada do 

crescimento do eixo embrionário, superando os mecanismos de dormência fisiológica [2]. Dentre os ácidos, o 

hipoclorito de sódio vem sendo utilizado em diferentes concentrações e tempos de imersão. É um potente oxidante, logo 

sua ação na quebra de dormência pode ser resultante de modificações nas propriedades das membranas do tegumento ou 

fornecendo oxigênio adicional para as sementes [3]. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do uso de giberelina e hipoclorito de sódio, na 

emergência de plântulas de Cenchrus ciliaris L.  
 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Ciências Agrárias da 

Universidade Estadual de Montes Claros (DCA/UNIMONTES) Janaúba-MG. Foram utilizadas sementes comerciais de 

Cenchrus ciliaris L. variedade Aridus, safra agrícola 2013/2014, adquiridas no comércio local de Montes Claros, norte 

de Minas Gerais as quais foram selecionadas manualmente, para garantir a utilização exclusiva de sementes puras. 

O delineamento experimental utilizadofoi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 5 x 2, com os tratamentos 

constituídos pela combinação de cinco doses de giberelina (0, 100, 200, 300 e 400 mg. L
-1

) com posterior imersão ou 

não em hipoclorito de sódio (NaCLO) comercial na concentração de 2,5% de cloro ativo por 12 horas.  Após a imersão 

em NaCLO, procedeu-se a lavagem em água corrente por 5 minutos para eliminação do resíduo de sódio na semente. 

Em seguida, todos os tratamentos foram levados a estufa com circulação forçada de ar por 12 horas a 30ºC, para retirada 

da água superficial com o objetivo de atingirem um teor de água compatível com o armazenamento e comercialização 

(aproximadamente 10%).  

 O teste de emergência de plântulas foi conduzido sob condições ambientais não controladas de laboratório, 

utilizando-se como substrato areia lavada e esterilizada a 200ºC/2h. As sementes foram semeadas a uma profundidade 

de 0,5 cm, em caixas de plástico do tipo gerbox, contendo o substrato umedecido com quantidade de água equivalente a 

50% da capacidade de retenção [4]. Foram utilizadas cinco repetições de 50 sementes por tratamento e os resultados 

foram obtidos pelo número de plântulas normais emersas, determinado por ocasião de 28 dias após a semeadura, sendo 

os resultados expressos em porcentagem.    

 Utilizou-se o Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas - SAEG para avaliação dos resultados, que foram 

transformados para log (x) e submetidos à análise de variância em nível de 5% de probabilidade, com posterior análise 

de regressão. Foram selecionadas as equações de regressão que apresentaram maior coeficiente de determinação (R²) e 

com as estimativas dos parâmetros significativas em nível de 5% de significância pelo teste “t’’.  
 

 

 

Resultados e discussão 

  

Houve interação significativa entre os fatores doses de giberelina e imersão em hipoclorito de sódio na emergência 

das plântulas de C. ciliaris (Tabela 1). Observa-se que ao serem tratadas com hipoclorito de sódio comercial na 

concentração de 2,5% de cloro ativo por 12 horas as sementes apresentaram maiores porcentagens na emergência de 
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plântulas em dosagens de giberelina de 0 a 200 mg.L
-1

. Para as demais doses de giberelina (300 e 400 mg.L
-1

) não foi 

observado efeito significativo na emergência de plântulas com o uso de hipoclorito de sódio.  

Segundo Hsiao et al. [5], a escarificação feita pelo hipoclorito de sódio além de aumentar a permeabilidade do 

tegumento ao oxigêncio, água e solutos, também pode facilitar a remoção ou oxidação de inibidores de germinação, o 

que levou Bewley e Black [6] a considerar essa substância como um agente químico oxidante, usado para quebra de 

dormência em sementes. Já a giberelina na fase de germinação das sementes melhora o desempenho das plântulas, 

acelerando a velocidade de emergência e realçando o seu potencial [7].  

Resultados semelhantes foram observados por Laura et al. [8] os quais verificaram que as sementes tratadas com 

giberelina na dose de 200 mg.L
-1

 proporcionaram maior emergência as plântulas de Brachiaria humidicola. 

Adicionalmente, Eira [9] ressalta que o tratamento das sementes de capim-andropogon com giberelina mostrou-se 

bastante eficiente, apresentando grande incremento na emergência. Ainda segundo esse autor, há uma tendência de 

diminuir a emergência após esta atingir o ponto máximo à medida que aumentavam as doses de giberelina. 

Foi observado também no presente estudo que para as sementes tratadas ou não em hipoclorito de sódio, as doses de 

giberelina promoveram aumento na emergência as plântulas de C. ciliaris, estimando-se os pontos máximos em 1,65 e 

1,54 log (x), que equivalem aos valores originais de 30,50 e 25,28% ambos na maior dosagem (400 mg. L
-1

). 

Alguns autores citam a eficiência na germinação através da associação de métodos na superação de dormência em 

sementes de várias espécies, é o caso da complementação do tratamento com giberelina pelo tratamento com nitrato de 

potássio, citado por Koller et al. [10]. Com isso, justifica-se a maior emergência de plântulas observada no tratamento 

da giberelina combinada com o hipoclorito de sódio. 

 
 

Conclusões 

 

  Sementes de C. ciliaris, tratadas com giberelina até a dose de 200 mg.L
-1

 apresentam maior emergência de plântulas 

quando imersas em hipoclorito de sódio na concentração de 2,5% de cloro ativo por 12 h. 

  Em sementes de C. ciliaris tratadas ou não em hipoclorito de sódio, são observados maiores valores estimados de 

emergência de plântulas nas doses de 400 mg. L
-1 

de giberelina. 
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Tabela 1. Valores médios observados de emergência de plântulas [log (x)] oriundas de sementes de C. ciliaris em função das 

diferentes doses de giberelina com posterior imersão ou não em hipoclorito de sódio (valores entre parêntesis correspondem aos 

valores originais, em porcentagem).  

A, B Letras maiúsculas distintas na coluna, diferem entre si pelo teste F em nível de 5% de probabilidade. 
Ῡ = valor estimado; Ῡ = média geral. 

ER = Equação de Regressão 
1: Ŷ 2 = 2, 2747 + 0, 0232*X0, 5; R2 = 0,45 
2: Ŷ 2 = 1, 2746 + 6, 923e-6*X0, 5; R2 = 0,60   

onde X = dose de giberelina; * significativo em nível de 5% pelo teste t. 

 

 Hipoclorito 
Doses de giberelina (mg. L⁻¹) 

Ῡ ER 
0 100 200 300 400 

Com hipoclorito 
1,47 A 

(27,10)  

1,68 A 

(31,10)  

1,59 A 

(29,32) 

1,67 A 

(30,80) 

1,60 A 

(29,50) 

1,60 

(29,56) 
1 

Sem hipoclorito 
1,25 B 

(20,52)  

1,02 B 

(16,75)  

1,24 B 

(20,36)  

1,56 A 

(25,61)  

1,47 A 

(24,13)  

1,31 

(21,47) 
2 

Ῡ 
1,36 

(23,81) 

1,35 

(23,92) 

1,42 

(24,84) 

1,62 

(28,21) 

1,53 

(26,82) 
1,46 --- 


